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Atração fatal para inseto 

■ Locomoção no 
solo antártico 

Um veículo leve e inovador 
para explorar a Antártica, um 
dos ambientes mais inóspitos 
da Terra, foi desenvolvido na 
Grã-Bretanha por engenhei- 
ros do Levantamento Britâni- 
co na Antártica (BAS, na sigla 
em inglês), com base em um 
projeto do designer James 
Moon, do Colégio Real de 
Artes. Chamado de Noventa 
Graus Sul, o veículo de dois 
lugares foi concebido para 
manter seus ocupantes segu- 
ros, aquecidos e protegidos 
dos altos níveis de radiação 
ultravioleta causados pelo 
buraco na camada de ozônio 
que está localizado bem aci- 
ma da Antártica. Para se loco- 
mover, ele usa um mecanis- 
mo híbrido, composto por 
esteiras articuladas e rodas, 
permitindo que seja utilizado 
em qualquer lugar no conti- 
nente gelado, desde um solo 
rochoso até em várias situa- 
ções de gelo e neve. Para evi- 
tar os riscos representados por 
uma camada muito fina de 
gelo, por exemplo, foi proje- 
tada uma espécie de batedor, 
uma roda que vai à frente do 
veículo. Um radar penetra a 
camada superficial de gelo e, 
com isso, o batedor consegue 
detectar se o veículo poderá ou 
não passar sem correr perigo 
algum. O Noventa Graus Sul 
poderá ser usado também na 
região ártica. • 

■ Microcélula 
de propano 

Uma microcélula a combus- 
tível com 1,42 centímetro 
quadrado que funciona com 
gás propano é a novidade que 
poderá no futuro aposentar 
as baterias de lítio usadas hoje 
em celulares e outros peque- 
nos aparelhos eletrônicos co- 
mo os tocadores de MP3. O 
projeto é de um grupo de pes- 
quisadores norte-americanos 
das universidades do Sul da 
Califórnia, do Noroeste, em 
Illinois, e do Instituto de Tec- 
nologia da Califórnia. Esse 
tipo de equipamento trans- 
forma, normalmente, hidro- 
gênio e oxigênio em eletrici- 
dade por meio de uma reação 
química em uma placa cha- 
mada eletrólito. Nesse caso, o 
propano, que é facilmente 
transformado e comprimido 
na forma líquida, contém hi- 
drogênio na sua molécula 
(C3H8) e reage diretamente 
nos eletrólitos junto com o 
oxigênio em uma espécie de 
câmara que aproveita o calor 
característico produzido por 
esse tipo de célula, a Sofc, si- 
gla em inglês de Célula a 
Combustível de Oxido Sóli- 
do. O novo tipo de bateria 
tem também um apelo am- 
biental na medida em que as 
células a combustível podem 
ser simplesmente reabasteci- 
das e ganhar mais tempo de 
vida útil, demorando mais 
para serem descartadas.       • 

O feromônio sexual da praga 
conhecida como minador- 
dos-citros foi sintetizado, após 
décadas de estudos no mun- 
do, por um grupo de pesqui- 
sadores na Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz 
(Esalq), da Universidade de 
São Paulo (USP) de Piracica- 
ba. Para identificar as substân- 
cias responsáveis pela atração 
dos machos e sintetizá-las, fo- 
ram retiradas as glândulas de 
fêmeas do minador e estuda- 
dos todos os componentes 
presentes. O feromônio é pro- 
duzido apenas na fase do aca- 
salamento, que ocorre entre 
uma hora antes e uma hora 
depois do amanhecer. As pes- 
quisas realizadas em países 
como os Estados Unidos e o 
Japão, onde a praga causa 
grandes prejuízos econômi- 
cos, não levavam em conta o 
comportamento do inseto. 

Nos testes realizados em cam- 
po, a ação do composto sinte- 
tizado pelo grupo brasileiro 
foi eficaz, já que conseguiu 
atrair os adultos machos do 
inseto para as armadilhas. A 
idéia inicial é utilizar a tecno- 
logia para monitorar a praga 
e saber o momento ideal de 
fazer o controle. No Brasil, o 
inseto foi detectado pela pri- 
meira vez em 1996. Além da 
queda das folhas e o conse- 
qüente prejuízo no desenvol- 
vimento da planta, o principal 
problema do minador é que 
ele facilita a disseminação do 
cancro cítrico, doença que pro- 
voca grandes prejuízos aos ci- 
tricultores. O inseto forma ga- 
lerias (ferimentos) nas folhas, 
que se tornam importantes 
vias de penetração da bactéria 
causadora da doença, consi- 
derada uma das piores da ci- 
tricultura mundial. • 

Minador-dos-citros 
{no detalhe) e armadilha 
para capturar o inseto 
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Mamona e biodiesel no Nordeste 
A primeira fábrica de produ- 
ção de biodiesel da Petrobras 
foi instalada no Pólo Indus- 
trial de Guamaré, a 160 qui- 
lômetros de Natal, no Rio 
Grande do Norte. Ela está 
produzindo o combustível 
em fase experimental a par- 
tir do óleo da mamona. A 
partir de 2008, será obriga- 
tório o acréscimo no diesel 
vendido em todo o país de 
2% de óleo vegetal. Na Re- 
gião Nordeste, a escolha des- 
sa planta com sementes olea- 
ginosas representa também a 
possibilidade de transformar 
o projeto biodiesel em uma 
fonte de renda para a agri- 
cultura familiar. A mamona 
é uma planta resistente, co- 
nhecida como "carrapateira", 
que se espalhou naturalmen- 
te pelo Nordeste. Ela foi alvo 
de um projeto realizado pela 
unidade Embrapa Algodão 
da  Empresa  Brasileira  de 
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Plantação de mamona no Rio Grande do Norte: agricultura familiar 

Pesquisa Agropecuária, de 
Campina Grande, na Paraí- 
ba, para torná-la economi- 
camente viável para a produ- 
ção de biodiesel. O principal 
resultado foi o desenvolvi- 
mento de duas variedades da 
mamona, a BRS Nordestina 
e a BR Paraguaçu, que atin- 
gem um rendimento de 47 a 
48% de óleo, enquanto a 

planta encontrada natural- 
mente no sertão e nas cida- 
des nordestinas produz no 
máximo 4%. "É preciso de 12 
a 14 anos para desenvolver 
cultivares como essas da ma- 
mona, resistentes a doenças e 
com alta produtividade", diz 
Napoleão Beltrão, pesquisa- 
dor da Embrapa de Campina 
Grande. No Rio Grande do 

Norte, o Programa do Agro- 
negócio da Mamona está in- 
centivando o plantio de 10 
mil hectares de mamona por 
ano, num total de 40 mil, até 
2007. Para isso, disponibiliza 
as sementes (o custo do qui- 
lo da semente qualificada é 
de R$ 17) e oferece assistên- 
cia técnica, com pessoal trei- 
nado pelo Instituto de Assis- 

■ Melancia com novas 
cores e tamanho 

Quem gosta de melancias 
certamente vai apreciar as 
novas variedades dessa fruta. 
Melancias menores, com alto 
teor de açúcar, boa resistência 
ao transporte e com diferen- 
tes padrões de casca e cor de 
polpa foram desenvolvidas 
pela Embrapa Rondônia, uni- 
dade da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária se- 
diada em Porto Velho. As três 
novas cultivares, com polpas 
amarela, laranja e vermelha, 
estão previstas para chegar ao 
mercado dentro de dois anos. 

Mas a cor da polpa não mo- 
difica o sabor das novas me- 
lancias, que são menores, 
com peso em torno de 2 a 4 
kg, e bastante precoces. Com 

60 dias elas já podem ser co- 
lhidas, contra os 85 dias das 
variedades tradicionais, o que 
garante retorno mais rápido 
para o produtor e proporcio- 

na melhor aproveitamento 
da área e da mão-de-obra, 
além de reduzir riscos de per- 
das por pragas, doenças e 
condições ambientais desfa- 

Melancias menores com polpas 
amarela, laranja e vermelha 
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Baga de mamona (no alto) e a fábrica de processamento 

tência Técnica e Extensão 
Rural do Rio Grande do 
Norte (Emater-RN), para 
os 28 municípios seleciona- 
dos pela Embrapa. A Petro- 
bras garante a compra de 3 
mil toneladas por ano da 
baga da mamona produzi- 
das pelas cooperativas de 
pequenos agricultores. "Um 
dos nossos objetivos ao pro- 

duzir biodiesel no estado é 
aumentar a renda de peque- 
nas comunidades rurais", diz 
Fernando Ribeiro, gerente 
de suporte técnico da Petro- 
bras na região. O próximo 
passo é convencer os agri- 
cultores a adotar uma cul- 
tura ainda sem tradição no 
estado e mostrar que o ne- 
gócio é rentável. • 

voráveis. As pesquisas que re- 
sultaram nas novas cultivares 
foram coordenadas por Flá- 
vio de França Souza, da área 
de Melhoramento Vegetal.   • 

■ Acesso gratuito a 
programas da IBM 

Professores e pesquisadores 
ligados a instituições de nível 
médio e superior terão acesso 
gratuito a mais de 1.200 soft- 
wares, material didático para 
cursos, suporte técnico via e- 
mail e descontos em certifica- 
ções. A iniciativa faz parte de 
um programa de relaciona- 
mento com o público acadê- 

mico, chamado de Scholars, 
implementado no Brasil des- 
de 2002 pela empresa IBM. 
Atualmente, o programa foi 
ampliado e transformou-se no 
Academic Initiative, que tem 
como objetivo disseminar a 
cultura de tecnologia da em- 
presa e padrões de software 
abertos para as universidades. 
Por ser dirigido aos profes- 
sores, a instituição não pre- 
cisa se cadastrar, mas passa a 
fazer parte automaticamen- 
te do programa no ato da 
inscrição do docente. A ins- 
crição dos interessados é feita 
pelo site www.ibm.com/uni- 
versity/. • 

Patentes 

Inovações financiadas pelo Núcleo de Patenteamento 
e Licenciamento de Tecnologia (Nuplitec) 

da FAPESP. Contato: nuplitec@fapesp.br 

A qualidade do som 

Sistema para a avaliação 
da qualidade de áudio de 
mídias digitais e equipa- 
mentos eletrônicos basea- 
do em técnicas de proces- 
samento digital de sinais 
que modelam o compor- 
tamento auditivo huma- 
no. Elaborado na Faculda- 
de de Engenharia Elétrica 
e de Computação (Feec) 
da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), 
ele recebeu o nome de 
Processo para Medida 
Objetiva de Qualidade de 
Sinais de Áudio (MOQA). 
O objetivo desse sistema 
é ser uma alternativa aos 
testes subjetivos de avalia- 
ção de qualidade de áudio 
que, além do alto custo, 
exigem ouvintes especia- 
lizados, muito tempo de 
execução, salas especiais 
e equipamentos padro- 
nizados. Os testes sub- 
jetivos, elaborados 
pela União Inter- 
nacional de Tele- 
comunicações, ITU 
na sigla em inglês, 
avaliam a quali- 
dade do som por 
meio de notas, en- 
quanto o sistema 
computacional de- 
senvolvido na Uni- 

Avaliação 
subjetiva de 
áudio pode 

ser substituída por 

sistema digital 

camp faz uma estimativa 
desse tipo de pontuação. 
A precisão atinge o índice 
de 92%, bem superior 
aos 85% alcançados pelos 
métodos semelhantes até 
então desenvolvidos. O 
MOQA é de interesse de 
operadoras de sistemas 
de telecomunicações, de 
geradoras de programas 
de rádio e televisão digi- 
tal, empresas que codifi- 
cam sons ou fazem análi- 
se de som em cinemas e 
teatros, além de pesqui- 
sadores na área de áudio 
digital. 
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